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RESUMO 

O objetivo do trabalho foi avaliar o consumo de matéria seca, desempenho, e 

viabilidade econômica de búfalos submetidos a dietas de grão total comparado com 

dietas convencional. Doze garrotes bubalinos não castrados da raça Murah, foram 

alimentados em confinamento.  Os tratamentos dietéticos por 63 dias de período de 

comparação. Os tratamentos consistiram em dieta com 100 % de concentrado (Grão 

Total) e dieta com 70% de concentrado mais 30% de silagem de milho (Convencional) 

com base na matéria seca. Amostras dos ingredientes e das sobras alimentares de cada 

animal foram coletadas para determinação da matéria seca e pesadas, para calculo do 

consumo individual e da eficiência alimentar. Coleta de sangue por dezoito horas para 

determinação de NUP (Nitrogênio Uréico plasmático). O peso vivo (PV) dos bubalinos 

foi determinado no início do período experimental e a cada sete dias da comparação. O 

ganho diário de peso foi calculado para cada uma das nove semanas e a viabilidade 

econômica das duas dietas, através do custo alimentar. Animais alimentados com dieta 

grão total apresentaram menor consumo de matéria seca (CMS kg) e (CMS % PV) que 

animais alimentados com dieta convencional.  O Peso vivo final (PVF), peso da 

carcaça, ganho de peso médio diário (GMD) dos animais em kg, não diferiram 

estatisticamente entre os tratamentos.   Em relação ao rendimento de carcaça animais 

alimentados com grão total diferiram estatisticamente. O NUP após a primeira 

alimentação foi maior em animais alimentados com dieta convencional. Os bubalinos 

alimentados com grão total apresentaram menor custo alimentar e maior rendimento de 

carcaça. 

 

Palavras-chaves: Bubalinocultura. Confinamento. Nutrição. 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT  

The objective of this work was to evaluate the dry matter intake, performance, and 

economic viability of buffaloes submitted to whole grain diets compared to diets 

containing forage. Twelve non-castrated Murah buffalo herds were fed in complete 

confinement. Dietary treatments for 63 days of comparison period. The treatments 

consisted of (Engordin 38) 100% concentrate diet and (Engordin 10) 70% concentrate 

diet plus 30% forage based on dry matter. Samples of the ingredients and food leftovers 

from each animal were collected to determine dry matter and weight, to calculate 

individual consumption and feed efficiency. Blood collection for eighteen hours to 

determine Plasma urea nitrogen (PUN). Buffalo live weight was determined at the 

beginning of the experimental period and every seven days of the comparison. Daily 

weight gain was calculated for each of the nine weeks and the economic viability of the 

two diets, through food costs. Animals fed total grain diet (Engordin 38) had lower dry 

matter intake (DMC lb) and (DMC % LW) than animals fed Engordin 10. Initial live 

weight (ILW), Final live weight (LLW), carcass, average daily weight gain (DWD) of 

animals in kg did not differ statistically between treatments. Regarding carcass yield, 

animals fed with Engordin 38 differed statistically. The PUN after the first feeding was 

higher in Engordin 10 fed animals. Engordin 38 buffaloes had lower feeding cost and 

higher carcass yield. 

 

Keywords: Buffalo. Confinement. Nutrition.  
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Resumo 

O objetivo do trabalho foi avaliar o consumo de matéria seca, desempenho, e 

viabilidade econômica de búfalos submetidos a dietas de grão total comparado com 

dietas convencional. Doze garrotes bubalinos não castrados da raça Murah, foram 

alimentados em confinamento.  Os tratamentos dietéticos por 63 dias de período de 

comparação. Os tratamentos consistiram em dieta com 100 % de concentrado (Grão 

Total) e dieta com 70% de concentrado mais 30% de silagem de milho (Convencional) 

com base na matéria seca. Amostras dos ingredientes e das sobras alimentares de cada 

animal foram coletadas para determinação da matéria seca e pesadas, para calculo do 

consumo individual e da eficiência alimentar. Coleta de sangue por dezoito horas para 

determinação de NUP (Nitrogênio Uréico plasmático). O peso vivo (PV) dos bubalinos 

foi determinado no início do período experimental e a cada sete dias da comparação. O 

ganho diário de peso foi calculado para cada uma das nove semanas e a viabilidade 

econômica das duas dietas, através do custo alimentar. Animais alimentados com dieta 

grão total apresentaram menor consumo de matéria seca (CMS kg) e (CMS % PV) que 

animais alimentados com dieta convencional.  O Peso vivo final (PVF), peso da 

carcaça, ganho de peso médio diário (GMD) dos animais em kg, não diferiram 

estatisticamente entre os tratamentos.   Em relação ao rendimento de carcaça animais 

alimentados com grão total diferiram estatisticamente. O NUP após a primeira 

alimentação foi maior em animais alimentados com dieta convencional. Os bubalinos 

alimentados com grão total apresentaram menor custo alimentar e maior rendimento de 

carcaça. 
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1.Introdução 

 A criação de búfalos no Brasil adquiriu grande dimensão em razão da adaptação 

dos animais às várias regiões e ao desempenho na produção de carne e leite, além da 

importância como animais de trabalho (SANTOS, 2012). Segundo dados do IBGE, em 

2016 o efetivo brasileiro de bubalinos foi de 1,37 milhões de cabeças e região norte 

concentra 66,2% da criação de búfalos nacional. (IBGE, 2016). 

 A criação na Amazônia é caracterizada principalmente no sistema de criação 

extensivo, onde em épocas de secas os animais percorrem longas distancias para 

pastejar, dificultando assim seu manejo e desviando sua energia de produção para 

atividades secundárias, o que influencia diretamente sobre seu desempenho produtivo 

(SANTOS, 2018). 

 Estes animais vêm demonstrando através de seu desempenho zootécnico em 

condições de manejo adequando, como ótima opção para a produção animal, pois são 

animais com alta adaptabilidade, rusticidade e docilidade, garantindo assim  seu espaço 

no mercado (SANTOS, 2012). Vários fatores são importantes na produtividade destes 

animais, dentre eles o manejo alimentar adequado que atenda suas exigências de 

mantença e que possibilite explorar seu máximo potencial produtivo. 

 A utilização de dietas com grão total é uma prática bastante utilizada em 

produção de bovinos de corte. Esse tipo de manejo aumenta à eficiência alimentar e 

facilita o manejo, além de ser alternativa em épocas de escassez de alimentos onde o 

ganho de peso destes animais sofre grande influência da sazonalidade de produção de 

forragem, resultando em um baixo desempenho no período de seca (CARNEIRO E 

PEDREIRA et al., 2014). Essas dietas não necessitam a participação de alimentos 

volumosos as quais são constituídas totalmente (100%) de ingredientes concentrados. A 

dieta 100% concentrado usada na terminação em confinamento compõe uma ração 

isenta de fibra proveniente de alimentos forrageiros, sendo totalmente excluída a 

participação desta fração na dieta, no qual o grão de milho inteiro corresponde cerca de 

85% da dieta e o restante é formado por um núcleo proteico, vitamínico e mineral 

(BELTRAME e UENO, 2011). 

 O milho surge como alternativa alimentar para estes animais, pois o amido 

disponível é uma fonte altamente energética. O fornecimento de milho inteiro em dietas 
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de animais que não são fornecidos forragens, diminui a chance de causar acidose, pois 

reduz a velocidade de degradação ruminal comparado ao milho moído (RIBEIRO, 

2014).  Dietas com elevado nível de concentrado vem apresentando inúmeras vantagens 

já que, permitem um melhor rendimento de carcaça, composição física, acabamento, 

conformação e melhor rendimento de cortes comerciais da carcaça (MACHADO et al., 

2019). No Brasil esta tecnologia ainda é pouco difundida, já que muitos pecuaristas 

oferecem certa resistência quando se trata de inovações. 

 Entretanto, estudos relacionados a essa nova tecnologia, ainda são muito 

incipientes no país, principalmente, a avalição nutricional das dietas de alto grão para 

bubalinos. Assim, torna-se necessários estudos como este, para elucidar os efeitos 

dessas dietas em búfalos. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o consumo de 

matéria seca, desempenho, e viabilidade alimentar de búfalos submetidos a dietas de 

grão total comparado com dieta convencional. 

 

2.Material e Métodos 

 O experimento foi realizado em concordância com os princípios éticos da 

experimentação animal, adotados pela Comissão de Ética no Uso de Animais – CEUA 

/UFOPA (Protocolo nº0820180038/2018). Este estudo ocorreu nas dependências do 

Sindicato rural de Santarém-PA. A região encontra-se sob características gerais de clima 

quente úmido (Am4) (Martorano et al., 2017). Com precipitação pluvial anual entre 

1900 a 2100 mm, temperatura do ar média anual é de 25,6 ºC e umidade relativa 

variando entre 84 a 86 %, o confinamento ocorreu no período de outubro menos 

chuvoso a dezembro de 2018, início do período chuvoso (RODRIGUES et al., 2001). 

 Doze garrotes bubalinos não castrados da raça Murah, com peso vivo médio 

inicial de 320,1 ± 30,8 kg foram alocados em baias individuais e alimentados em 

confinamento . Os ingredientes dietéticos eram oferecidos aos animais duas vezes ao 

dia, sendo os horários de arraçoamento às 7:00 e 17:00 horas.  A quantidade ofertada foi 

ajustada em função da sobra observada diariamente, sendo que esta deveria ser 5% da 

quantidade oferecida no dia anterior, de modo a garantir o consumo voluntário máximo 

dos animais. 
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 Os búfalos foram pareados de acordo com o peso e alocados a um dos 

tratamentos dietéticos onde foi comparado duas dietas por 63 dias de período de 

comparação, em delineamento em blocos ao acaso.  

 Os tratamentos consistiram dieta com 100 % de concentrado (Grão Total) e dieta 

com 70% de concentrado mais 30% de silagem de milho ( Convencional) com base na 

matéria seca (Tabela 1).As dietas eram isoproteícas e compostas com base na matéria 

seca e a composição do concentrado comercial estão apresentadas na (Tabela 1). 

 O tratamento Grão Total era constituído de 85% de grão de milho inteiro e 15% 

de núcleo proteico e mineral comercial (Engordin 38, Agrocria Nutrição Animal e 

Sementes). O tratamento Convencional constituiu de 70 % de mistura concentrada (90% 

milho moído e 10% de núcleo proteico e mineral comercial (Engordin 10, Agrocria 

Nutrição Animal e Sementes), e 30,0% de silagem de milho com base na matéria seca. 

Os níveis de garantia dos núcleos Engordin 10 e Engordin 38 da Agrocria nutrição 

Animal e sementes estão apresentados na Tabela 2. 

 

 

 

 

 

Tabela 1- Composição da dieta experimental oferecida em ingrediente e nutriente. 

 Dieta Convencional  Dieta de Grão Total 

Ingredientes % da MS 

Silagem de milho 30,0 - 

Milho moído 63,0 - 

Milho grão inteiro - 85,0 

Núcleo Engordin 10 7,0 - 

Núcleo Engordin 38 - 15,0 

Nutrientes   

Proteína Bruta 15,4 15,0 

Estrato Etéreo 3,6 3,7 

FDN 26,7 12,5 

Matéria Mineral 18,0 5,5 

CNF 55,0 62,2 
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Tabela 2- Níveis de garantia dos núcleos Engordin 10 e Engordin 38 (Agrocria Nutrição 

Animal e Sementes). 

Nutrientes  Núcleo Engordin 10  Núcleo Engordin 38 

Fósforo 15 g/kg 6,000 mg/kg 

Cálcio 87,5 g/kg 52 g/kg 

Extrato Etéreo 4000 mg/kg 10 g/kg 

FDA 250 g/kg 270 g/kg 

Matéria Fibrosa 30 g/kg 210 g/kg 

Matéria Mineral 450 g/kg 200 g/kg 

Enxofre 12 g/kg 4,500 mg/kg 

Proteína Bruta 1,000 g/kg 380 g/kg 

NNP eq. PB 900 g/kg 173 g/kg 

Sódio 23 g/kg 9,700 mg/kg 

Magnésio 5,000 mg /kg 3,000 mg/kg 

Cobalto 9 mg/kg 5 mg/kg 

Cobre 300 mg/kg 175 mg/kg 

Cromo 2,4 mg/kg 1,4 mg/kg 

Flúor 203 mg/kg 24 mg/kg 

Iodo 9 mg/kg 5 mg/kg 

Manganês 310 mg/kg 180 mg /kg 

Molibdênio 0,5 mg/kg 0,35 mg/kg 

Monensina 400 mg/kg 150mg/kg 

Níquel 0,5 mg/kg 0,3 mg/kg 

Selênio 3 mg/kg 1,8 mg/kg 

Zinco 720 mg/kg 420 mg/kg 

Vitamina A 36,000 U.I/kg 21,000 U.I/kg 

Vitamina D 5,100 U.I/kg 3,000 U.I/kg 

Vitamina E 240 U.I/kg 135 U.I /kg 

Potássio      - 15 g/kg 

Virginiamicina      - 150 mg/kg 

 

 Antes do início do período experimental, os animais passaram por um período de 

adaptação de 16 dias com inclusão crescente de concentrado até o nível de inclusão de 

cada tratamento. A adaptação dos animais que receberam a dieta de grão total,  ocorreu 

através da introdução lenta da mistura milho e núcleo em substituição a silagem. 

Iniciou-se com 1,2% do peso vivo (PV) do animal de inclusão da mistura milho inteiro 

e núcleo mais 1,8% do PV de silagem de milho com base na matéria seca. A cada dois 

dia aumentava-se 0,2% do PV de milho e núcleo e reduzia a silagem até atingir no 

décimo sétimo dia inclusão de apenas milho e núcleo (em torno de 3% do peso vivo do 

animal). 
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 A adaptação com a dieta Convencional iniciou-se com 10% de concentrado 

(milho moído mais núcleo proteico e mineral) mais 90 % de silagem de milho (base na 

MS), a cada quatro dias a proporção de concentrado passou para 20%, 30%, 40% e 

70%, e a de silagem passou para 80%, 70%, 60% e 30% respectivamente. Sendo que no 

décimo sétimo dia os animais já estavam recebendo a dieta de comparação (30% de 

silagem e 70% de concentrado). Amostras dos ingredientes e das sobras alimentares de 

cada animal foram coletadas diariamente e armazenadas em freezer para determinação 

da matéria seca através de composta semanal das amostras de cada animal.  Os 

compostos semanais foram desidratados em estufa ventilada a 105ºC por 24h para 

determinação do teor de MS. A alimentação fornecida e as sobras foram pesadas, para a 

determinação da matéria seca, para calculo do consumo individual e da eficiência 

alimentar. 

O consumo de matéria seca (CMS) foi mensurado diariamente através de 

amostras compostas da silagem de milho e dos concentrados, formadas por união dos 

compostos semanais pré-secos em quantidade proporcional ao consumido de MS em 

cada semana da comparação. Um composto das sobras por animal foi formado unindo-

se quantidades idênticas de matéria pré-seca dos compostos semanais.  O peso vivo 

(PV) dos bubalinos foi determinado no início do período experimental e a cada sete dias 

da comparação. O ganho diário de peso foi calculado para cada uma das nove semanas 

da comparação pela diferença entre os pares de determinações intervaladas de sete dias. 

No 63
o
 dia experimental, amostras do sangue jugular foram coletadas para 

dosagem do teor de nitrogênio uréico plasmático (NUP). As amostras foram coletadas 

imediatamente antes da alimentação e a cada quatro horas após, por 18h. O plasma foi 

obtido por centrifugação a 2118xg por 10min e armazenado a -20ºC. O teor de NUP, foi 

mensurado por método colorimétrico-enzimático (Uréia 500. Doles Reagente para 

Laboratórios Ltda, Goiânia, GO). 

Para avaliação do rendimento de carcaças os animais foram submetidos a jejum 

de 12 horas, pesados e posteriormente abatidos em um frigorífico comercial (Frigorífico 

Ribeiro, localizado na estrada do Miritituba, Km 2.5, Santarém – PA), seguindo os 

padrões de abate estabelecidos pelo Serviço de Inspeção Federal e Controle de 

Qualidade. A mensuração do rendimento de carcaça em porcentagem de cada animal foi 



19 
1
Trabalho apresentado à Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA) como requisito para obtenção 

do título de Bacharel em: Santarém, 10 de Dezembro de 2019. 
2
 Graduando em Zootecnia pela UFOPA. E-mail: Anabeatriz.ufopa@gmail.com. Orientação neste 

trabalho de Ronaldo Francisco de Lima. 

calculada através da relação entre peso da carcaça e peso vivo dos animais e 

multiplicado por 100. 

Para realização da viabilidade econômica alimentar, considerou-se o custo da 

matéria seca de silagem e de concentrado, não tendo sido considerados desperdícios no 

ato da alimentação e sobras no cocho. Para compor os custos das dietas, considerou-se 

apenas o preço de aquisição no mercado, sem levar em conta a elaboração. Não foram 

considerados o custo da mão-de-obra para alimentar os animais, a depreciação das 

instalações e custo financeiro dos recursos utilizados. Os dados avaliados ao longo do 

tempo foram analisados como medida repetida no tempo pelo PROC MIXED do SAS e 

os dados que tiveram uma única avaliação forma analisados pelo PROC GLM do SAS 

(Statistical Analysis System) com 0,05% de significância. 

 

2.1. Resultados e discussão 

 Animais alimentados com dieta grão total apresentaram menor consumo de 

matéria seca (kg/dia) que animais alimentados com dieta convencional, apresentaram 

consumo (4,37 kg/dia versus 10,42 kg por dia, respectivamente Tabela 1). Na dieta em 

que os animais receberam silagem de milho e concentrado, os animais apresentaram 

maior consumo (Figura 1), pois a deita proporciona teores adequados de fibra para 

prevenir possíveis distúrbios metabólicos. O menor consumo de matéria seca na dieta de 

grão total pode ser explicado pela maior predisposição dos animais a acidose ruminal e 

a regulação metabólica de consumo (MERTENS, 1994). A dieta mais densa 

energeticamente, com menor proporção de fibra e maior de CNF, proporciona maior 

produção de ácidos graxos voláteis, fazendo com que o pH do rúmen diminua levando a 

acidose ruminal subaguda, reduzindo a ruminação e o consumo dos animais (MACÊDO 

et.al., 2010). Sendo assim Mertens (1994), relata que quando a energia limita o 

consumo, é quando os efeitos de enchimento do alimento (FDN) estão abaixo de 50% a 

60%, na dieta. Voelker e Allen (2003) observaram correlação negativa de CMS em 

vacas quando tem uma redução muito grande de pH ruminal ao longo do dia. 

KEARL (1982) estudando sobre o consumo de matéria seca em bubalinos, 

adotou o valor médio de 97,4 g MS/kg 
0,75

 para bubalinos em crescimento. Isso 

representa 2,11% do peso vivo (PV). Em nosso trabalho, o tratamento Convencional os 
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animais consumiram em torno de 2,7% do PV, já os animais  alimentados com grão 

total consumiram 1,6% do PV. 

 

 O consumo de matéria seca (CMS) dos animais do tratamento Grão total, em 

porcentagem do peso vivo, foi menor que o consumo dos animais da dieta 

Convencional (P<0,05), variando de 1,6% a 2,7 %  (Tabela 2).  O consumo dos animais 

com dieta com inclusão de forragem está coerente aos relatado na maioria dos trabalhos 

com bubalinos. Santos (2018) observou 2,7 a 2,8 % do PV. Villares et al. (1979), 

observaram CMS em bubalinos de 2,7% do PV. 

  Em experimentos semelhantes com bovinos, Mandarino et al.  (2013) não 

observaram diferença no consumo de MS em porcentagem do peso vivo dos animais 

consumindo dieta de grão total comparado com os animais recebendo dieta com 

inclusão de 25% de forragem 75% de concentrado, apesar de diferença numérica (1,93 

kg/dia versus 1,79 kg/dia de CMS para animais consumindo dieta com inclusão de 

forragem e de apenas concentrado, respectivamente).  

 O peso vivo inicial (PVI), Peso vivo final (PVF), peso da carcaça  dos animais 

em kg, não diferiram entre os tratamentos. Analisando o ganho de peso médio diário 

(GMD), observa-se que os animais submetidos à dieta Convencional apresentaram, 
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Figura 1. Consumo de matéria Seca (CMS) de bubalinos confinados, submetidos à dieta de grão total 

e dieta convencional. 
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numericamente, maior ganho de peso em relação aos animais alimentados com Grão 

Total, no entanto não diferiram significativamente.  

 Apesar do desempenho dos animais que receberam dieta com 100% de 

concentrado, serem inferiores numericamente que os animais que receberam dieta com 

30% de inclusão de silagem, esses animais obtiveram maior rendimento de carcaça 

(49,2% versus 45,9% P<0,05, Tabela 3).  

 O maior rendimento de carcaça é atribuído por alguns autores ao menor peso do 

trato gastrointestinal dos animais que recebem dieta de 100% grão (FATURI et al., 

2002).  Os animais que consumiram dieta de 100% concentrada tiveram maior 

eficiência alimentar que os animais que consumiram dieta com inclusão de forragem 

(Tabela 3). Segundo Paulino et al., (2013), o uso de dietas à base de milho inteiro, sem 

fonte de volumosos, tem como vantagem obter maior conversão alimentar.   

 

Tabela 3- Consumo de matéria e desempenho de bubalinos alimentados com Dieta 

convencional e dieta de Grão Total em confinamento. 

  Engordin 10 Engordin 38 EPM P 

CMS, kg/dia 10.42 4.37 0.448 <0.01 

CMS, %PV 2.7 1.6 0.24 <0.01 

GMD, kg/dia 1.15 0.83 0.189 0.23 

Eficiência 0.125 0.160 0.0310 0.47 

PVI, Kg 322.2 318.0 28.76 0.92 

PVF 394.0 376.0 24.65 0.63 

Peso Carcaça, Kg 180.7 185.8 12.57 0.78 

RC, % 45.9 49.2 0.44 <0.01 

Consumo de matéria (CMS); ganho médio diário (GMD); Peso vivo inicial (PVI); Peso vivo 

final (PVF); Rendimento de carcaça (RC); eficiência=kg de ganho/kg de CMS.  

   

 Foi possível observar respostas diferentes sobre as concentrações de nitrogênio 

uréico no plasma (NUP) dos bubalinos após alimentação (Figura 2). Animais 

alimentados dieta Convencional apresentaram maior concentração à primeira 

alimentação (27,3 mg/dl), enquanto que animais alimentados com Grão Total 

apresentaram concentração de (19,1 mg/l). A maior concentração plasmática de NUP na 
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dieta Convencional é justificada principalmente pela maior quantidade de nitrogênio 

não proteico (NNP) do núcleo comercial. 

 A avaliação do NUP é uma forma de monitorar a eficiência do uso de proteína 

da dieta, resultando em indicadores do equilíbrio ruminal entre nitrogênio e energia. De 

acordo com Guia (2000), a concentração de Nitrogênio uréico plasmático, normalmente 

situa-se entre 6 a 27 mg/ dl para ruminantes. Portanto os dados fornecidos para as duas 

dietas em nosso estudo estão dentro dos parâmetros para ruminantes.  

 Pereira et al., (2007) em estudo com bubalinos alimentados com alto teor de 

concentrado na dieta, o teor de nitrogênio uréico plasmático foi de 30,40 mg/dL 
 
e dieta 

sem  concentrado a concentração de nitrogênio uréico plasmático foi de 14,15 mg/dL. 

Ainda estudando Bovinos Pereira et al.,  (2007), observaram que a concentração de 

NUP com a mesma dieta testada nos bubalinos tiveram valor de  NUP 14,48 mg/dl para 

dieta sem concentrado e 23,99 mg/dL de NUP, com maior quantidade de concentrado 

na dieta. Estes relatos são dados divergentes aos encontrados em nosso estudo, pois a 

dieta com maior quantidade de concentrado  apresentou menor concentração de NUP no 

plasma sanguíneo.  

 Na maioria dos estudos indicam que a retenção de nitrogênio é maior em búfalos 

do que em bovinos no mesmo nível de ingestão de nitrogênio  e de energia (HAYASHI 

et al., (2016). Souza et al. (2000) verificaram que bubalinos apresentam melhor balanço 

de N, principalmente, quando estes foram alimentados com dieta de qualidade inferior, 

indicando uma maior taxa de reciclagem de nitrogênio no rúmen, sugerindo uma maior 

eficiência na utilização de nitrogênio. Segundo esses autores, os bubalinos exigem 

menor quantidade de proteína para manutenção devido à baixa perda de nitrogênio 

endógeno. 
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Figura 2- Concentração de nitrogênio uréico no plasma (NUP) de novilhos bubalinos 

confinados submetidos a tratamentos com grão total e dieta convencional. 

 

 Na tabela 4, observa-se que o custo com alimentação para produzir um 

quilograma de ganho de peso foi inferior no tratamento com dieta altamente 

concentrada. Observa-se, no entanto, que os custos para produzir um quilo de ganho de 

peso foram maiores com a dieta com inclusão da silagem de milho. Este aumento no 

custo esta relacionado diretamente com o aumento no consumo de matéria seca dos 

animais e também pelo maior custo de produção da silagem de milho em relação à 

aquisição do grão. 

 A utilização da dieta mais concentrada com maior densidade energética durante 

o confinamento visa manter o mesmo ritmo de ganho de peso dos animais, mesmo em 

períodos de secas onde ocorre escassez de alimento e os animais tendem a perder peso. 

Além de épocas como estas o preço do milho tende a ser menor na região, pois é na 

época da safrinha do milho e maior valorização no preço do boi gordo o que contribui 

para menor custo de confinamento em dieta de grão total. Em seu estudo Oliveira et al. 

(2010), verificaram que dietas mais baratas podem ser menos rentáveis, devido ao pior 

desempenho animal e pior conversão alimentar, elevando o custo por unidade de 

produto. Sampaio et al. (1998) relatam que dietas  não balanceadas para novilhos na 

condição de fase de crescimento para a terminação resultou em diminuição do ganho de 

peso e piora na conversão alimentar.  
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Tabela 4. Análise do custo alimentar da engorda de tourinhos bubalinos alimentados 

com Grão total e dieta Convencional. 

 Dieta Convencional  Dieta de Grão Total 

Custo alimentar diário kg/animal R$ 11,15 R$ 5,99 

Custo alimentar /kg de ganho R$ 9,97 R$ 7,62 

*Considerando o preço do milho (R$ 0,70 kg/ms) , Silagem de Milho ( R$ 1,00 kg/ms), 

Engordin 10 (R$ 4,75 kg) , Engordin 38 ( R$ 4,15 kg). 

 

 

3. Conclusão 

 Os bubalinos alimentados com grão total apresentaram menor consumo de 

matéria seca, menor custo alimentar e maior rendimento de carcaça que animais 

alimentados com dietas com inclusão de 30% de silagem de milho (Convencional). 

Portanto a utilização da dieta de grão total surge como alternativa para manter estes 

animais em áreas de terra firme em épocas de secas, sem a necessidade de deslocamento 

para áreas de várzeas, mantendo o ritmo de ganho de peso e melhor beneficiando o 

produtor. Experimentos com bubalinos utilizando alto grão, ainda são escassos na 

literatura, assim mais estudos precisam ser desenvolvido. 

 

FEASIBILITY OF USING FULL GRAIN DIETS FOR BUBALIN 

 

ABSTRACT 

The objective of this work was to evaluate the dry matter intake, performance, and 

economic viability of buffaloes submitted to whole grain diets compared to diets 

containing corn silage. Twelve non-castrated Murah buffalo herds were fed in complete 

confinement. Dietary treatments for 63 days of comparison period. The treatments 

consisted of 100% concentrate diet and  70% concentrate diet plus 30% forage based on 

dry matter. Samples of the ingredients and food leftovers from each animal were 

collected to determine dry matter and weight, to calculate individual consumption and 

feed efficiency. Blood collection for eighteen hours to determine Plasma urea nitrogen 

(PUN). Buffalo live weight was determined at the beginning of the experimental period 

and every seven days of the comparison. Daily weight gain was calculated for each of 
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the nine weeks and the economic viability of the two diets, through food costs. Animals 

fed total grain diet (Engordin 38) had lower dry matter intake (DMC lb) and (DMC % 

LW) than animals fed Engordin 10. Initial live weight (ILW), Final live weight (LLW), 

carcass, average daily weight gain (DWD) of animals in kg did not differ statistically 

between treatments. Regarding carcass yield, animals fed with Engordin 38 differed 

statistically. The PUN after the first feeding was higher in Engordin 10 fed animals. 

Engordin 38 buffaloes had lower feeding cost and higher carcass yield. 

Keywords: Buffalo. Confinement. Nutrition.  
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